
O Forfe e a Forfe ( cordel matuto)

O Forfe e a forfe  Dois forfe assim conversavaDe drento de uma caixinhaO forfe era enervadoA forfe bem mais
calminhaO forfe se lamentava:_Que diabo de vida é a minha! .A forfe lhe apaziguava:_Viver em tudo é um jogoBom e
ruim é o destinoPra nóis as veis memo fogoMas vai se tocando o barcoLevando a vida em refogo! .O forfe não dava
ouvidoDa forfe seus bons conseioMais forte era sua reivaDiante do aperreioA forfe preocupadaMais uma vez
interveio:._Forfe que muito se esquentaLogo que perde a cabeçaTumém palito padeceDisso você não se esqueçaO
pouco com Deus é muitoPor incrível que pareça! ._ Vivendo aqui exprimidoNessa caixeta apertadaSendo comido na
brasaQuando a cabeça é lixada!Foi essa a dura respostaDo forfe de alma inflamada .  _C&rsquo;a descoberta da chamaO
homem recebeu calorInté memo sua comidaVeio a ganhar mais saborCada qual tem sua missãoCumpra a sua com
amor! .Foi suas últimas palavraDa caixa a forfe é tiradaE viu-se no seu semblanteA coragem estampadaViu o Forfe sua
parceiraToda em luz ser transformada .O forfe todo medradoMediante a situaçãoUsando de toda forçaSalta em qualquer
direçãoCaindo drento do lixoPerdido na escuridão .Com toda sua energiaVelas a forfe ascendeuDe vela em vela em
mãoUma procissão se deuFoi dito uma das mais belaFeita a São Judas Tadeu.Livrar-se do seu destinoO forfe tanto
queriaE agora que estava livreA verdade entenderiaViver sem ter um porqueDe nada lhe valería .Vivamos a vida sem
medoPor mais duro que se penseNão haverá bem que perdureNem males que não se venceO presente é um
presenteE o futuro a Deus pertence.
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